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O
s dois próximos domingos (3 e 
10 de novembro) serão desa-
fiadores para os 4,3 milhões de 
jovens inscritos no Exame Na-

cional do Ensino Médio (Enem) e tam-
bém para o governo federal, que criou 
o programa Pé-de-Meia com o intuito 
de manter os jovens e adultos, entre 14 
e 24 anos, no banco escolar para que 
concluam o ensino médio e cheguem 
a uma cadeira nas universidades.

Lançado em março deste ano, o pro-
grama de incentivo financeiro atende a 
cerca de 4 milhões brasileiros que cum-
prem as seguintes exigências: ser matri-
culado em escola pública ou no Educa-
ção para Jovens e Adultos (EJA), inte-
grar família inscrita no Cadastro Úni-
co (CadÚnico), comprovar frequência 
escolar mínima de 80%, ter aprovação 
na conclusão do ano letivo e participar 
dos exames obrigatórios. Por sua vez, o 
Enem, criado em 1998, tem, entre os de-
safios atuais, reduzir o alto número de 
candidatos que não vão fazer a prova. 

Agora, o Pé-de-Meia também come-
çará a ser testado. Garantir R$ 200 aos 
que comparecem ao Enem e manter 
uma poupança que pode render aos 
estudantes, após os três anos do ensi-
no médio, mais de R$ 9 mil são benefí-
cios capazes de conter a evasão escolar 
e a abstenção a cada edição do exame?

Na análise da Todos pela Educação 
(TPE), uma organização da sociedade 
civil, o programa governamental é bas-
tante relevante, com grande potencial 
de impacto, mas não pode ser com-
preendido como solução para os pro-
blemas do ensino médio. Para a enti-
dade, a escola tem de ser atraente, aco-
lhedora, a fim de que os jovens  a per-
cebam como elemento que permitirá a 
concretização do seu projeto de vida. 
Ao mesmo tempo, é indispensável um 
olhar aos profissionais de educação, 
que demandam melhores condições de 

trabalho, integração entre educação e 
tecnologia, melhoria da infraestrutura 
física e digital das unidades de ensino, 
bem como ampliação das escolas de 
tempo integral.

Reduzir ou eliminar os índices de 
abstenção do Enem é um dos desafios 
da nova política de educação. O per-
centual variou entre 27% e 34% desde 
2010. Em 2020, em meio à pandemia 
da covid-19, 55% dos inscritos falta-
ram ao exame. Ano passado, a absten-
ção chegou a 32%.

A evasão e a abstenção também 
têm relação com a falta de motivação 
dos estudantes, a desconexão entre o 
currículo e a realidade do aluno, difi-
culdade financeira, problemas fami-
liares, o ambiente doméstico instá-
vel, gravidez precoce, bullying e outras 
manifestações de violência são fatores 
que dificultam o aprendizado, dentro 
e fora da escola, e acabam levando a 
juventude ao abandono escolar. Trata-
se de um ciclo que se repete, alimenta 
a injustiça social e econômica tangível 
no país e impacta significativamente 
na realidade das novas gerações.

Ainda que o Pé-de-Meia seja bem-
sucedido, com redução drástica dos 
índices de evasão escolar no ensino 
médio e da abstenção no Enem, há o 
desafio de traçar iniciativas que per-
mitam aos ingressantes das univer-
sidades terem condições adequadas 
para concluir o aprendizado — o ín-
dice de estudantes que abandonam a 
educação superior no Brasil chega a 
57,2% entre redes pública, privada e 
ensino presencial e a distância (EaD), 
segundo o Mapa do Ensino Superior 
no Brasil 2024, do Instituto Semesp. 
Os obstáculos que levam muitos jo-
vens a largarem os estudos estão vis-
ceralmente associados às desigualda-
des sociais e econômicas de expressi-
va parcela da sociedade.

Enem é desafio 
para jovens  
e governo

Barra 68 — Sem perder a ternura
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Filme incluído na programação da 
mostra que homenageia os 80 anos 
do premiado documentarista Vladi-
mir Carvalho, que ocorre de 9 de abril 
a 11 de maio, no Centro Cultural Ban-
co do Brasil de Brasília, Barra 68 — Sem 
perder a ternura será objeto de debate 
hoje, às 19h30, no canal da Associação 
Brasileira de Imprensa no YouTube. 
Além do diretor, haverá a participação 
de Sílvio Tendler, Dermeval Netto e Ma-
ria do Rosário Caetano, tendo Ricardo 
Cotta como mediador, sob a coordena-
ção de Zezé Sack.

O documentário resgata as agres-
sões sofridas pela Universidade de Bra-
sília (UnB) desde o golpe de 1964 até 
os acontecimentos de 1968, quando 
tropas militares ocuparam o campus, 
prenderam e atiraram em estudan-
tes. Quatrocentos deles foram detidos 
numa quadra de esportes, próxima ao 
Restaurante Universitário. Narrado pe-
lo ator Othon Bastos, o filme traz de-
poimentos de Oscar Niemeyer, Rober-
to Salmeron, do ex-reitor José Carlos 
Azevedo, Cacá Diegues, Jean-Claude 
Bernardet, Ana Miranda, Marcos San-
tilli, de familiares de Honestino Gui-
marães, entre outros. Barra 68 recebeu 

premiação nos festivais de cinema de 
Brasília, Fortaleza e Recife e foi selecio-
nado nos festivais de São Paulo, Hava-
na e Friburgo (Suíça).

Sobre Barra 68, Vladimir Carvalho 
falou com exclusividade para o Trilha 
Sonora. “Cheguei em Brasília em 1970, 
decidi e logo quis me fixar aqui. Pude 
perceber, na cidade, amplas temáticas 
para serem exploradas por um docu-
mentarista. Como professor de cinema 
da UnB, recebi de um aluno, o Miguel 
Freire, uma fita de 16 milímetros de 
Hermano Penna sobre a detenção de 
400 alunos numa quadra de basquete 
da universidade, quando da invasão de 
forças militares e policiais em 1968. Vi 
ali a possibilidade de produzir o docu-
mentário feito entre 1999 e 2000. Bar-
ra 68 é um documentário de muita re-
levância em minha obra”.

Ao reproduzir o artigo  publicado no 
Trilha Sonora, blog que mantive, por al-
gum tempo, hospedado no Correio Bra-
ziliense, reverencio o grande documen-
tarista, professor e intelectual Vladimir 
Carvalho, que partiu para  outra  di-
mensão quinta-feira última, deixando 
muita saudade e um precioso legado.
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Vini Jr. 1  

A Bola de Ouro é um prê-
mio político demais. Quem 
acompanha futebol semana 
a semana sabe que, nesta úl-
tima temporada, ninguém jo-
gou mais bola do que o Vini 
Jr. Mas, na Europa, não gos-
tam dele. Vão ter que aguen-
tar. Torço para o Barcelona e 
quero que o Real Madrid per-
ca tudo. Mas é um absurdo o 
Vini não ganhar essa bola de 
ouro.

 » Rafael Lobato

Brasília

Vini Jr. 2

Não fiquei revoltado com 
o resultado da Bola de Ou-
ro. O Vini Jr. joga muita bola, 
mas, por outro lado, provoca 
a torcida adversária e não joga 
bem na Seleção. Neymar jo-
gou muito mais do que ele e 
também não ganhou. Agora, 
teremos um monte de teorias 
da conspiração. Ela ainda irá 
ganhar, mas tem que amadu-
recer muito.

 » Homero Júnior

 Brasília

Eleições

Ninguém foi vitorioso nas 
eleições municipais. Algumas 
figuras carimbadas, não pelo 
seu bom desempenho à fren-
te ao Executivo municipal fo-
ram reconduzidas no cargo. A 
mesma tragédia ocorreu nos 
legislativos. Gente que está 
associada ao crime organiza-
do, que tem assessores fantas-
mas e são citados em proces-
sos cabeludos não depostos 
pela sociedade. Isso tem tudo 
a ver com a educação no país, 
que embaça compreensão das 
pessoas, tornando-as incapa-
zes de uma análise crítica da 
realidade. Estão apanhando 
na cara, mas continuam ido-
latrando o seu agressor. Esse é 
grande resultado das eleições 
deste ano.

 » José Américo Santos

Octogonal

Indicações

Não à toa a corrupção vive 

solta neste país. Algumas pes-
soas chegam a elevados car-
gos na hierarquia do serviço 
público não por formação ou 
competência, mas por indica-
ção. Desde quando essa pes-
soa vai fiscalizar e apresen-
tar denúncia a quem a apa-
drinhou, mesmo que a pessoa 
esteja cometendo algum cri-
me contra a sociedade? Quan-
do vejo a imprensa informar 
que fulano mais beltrano “ne-
gociam” um nome para ocu-
par uma vaga no alto escalão 
de um ministério, um tribunal 
ou uma estatal, dá para enten-
der que aí tem algo de errado.

 » José Pedro Almeida

Cruzeiro

Ofensas

Estão ficando cansati-
vas essas críticas e manifes-
tações de desmoralização à 
maior autoridade do país, o 
presidente Lula. Será que es-
ses bolsonaristas não se can-
sam de desejar coisas ruins 
para as autoridades do Exe-
cutivo e do Judiciário? Se 
eles, realmente, querem vol-
tar à Presidência, não será 
dessa forma que vão conse-
guir. O Brasil precisa de bons 
projetos para o seu fortaleci-
mento junto aos países sub-
desenvolvidos. Entendo que 
nenhum cidadão, seja de es-
querda, da extrema-direita 
ou do centro, deseja o mal 
para o nosso Brasil. Sugiro 
que os parlamentares esque-
çam as briguinhas e as ofen-
sas e passem a trabalhar pa-
ra o bem-estar e o fortaleci-
mento do país. Foi para isso 
que foram eleitos. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Libertadores

É um absurdo barrar os tor-
cedores do Botafogo no jogo 
no Uruguai. Os torcedores do 
Uruguai vêm ao Brasil, que-
bram tudo, destroem o está-
dio do Botafogo, e quem é pu-
nido é a torcida que já com-
prou etc.? O governo federal 
tem que entrar nessa causa. 
Isso é um absurdo total!

 » Welton Lima

Brasília

Eleição virou sinônimo de 
violência. A abstenção ficou 

próxima de 30%, só não 
superou a da eleição de 2020, 

durante a pandemia.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Quem venceu foi o orçamento 
secreto, e o Brasil é o 
principal perdedor.

Eliana Honorato — Brasília

Anistia aos vândalos de 8 
de janeiro é associação com 

o crime organizado.
Luzia Almeida — Asa Sul

Que tristeza e quanta 
covardia! Os feminicídios não 

param de ocorrer no DF.
José Olvieira — Asa Sul

Lamentável saber que o deputado 
Eduardo Suplicy está com 
câncer, uma doença triste.

Joana Mendes — Asa Sul

Homem é flagrado com jacaré 
vivo amarrado na traseira de 

um veículo: enquanto as penas 
para maus-tratos contra animais 
continuarem tão brandas, vamos 

seguir vendo esses absurdos!
Beatriz Torres — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos 

Diferentemente do que foi publicado na 

reportagem  Vitória de Caiado em Goiânia 

(edição de 28 de outubro, página 4), o prefeito 

eleito de Goiânia Sandro Mabel (União) não 

é sócio da Gama Sucos e Alimentos (GSA). 

Ele faz parte da Gama Internacional.


